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FIGURA I


			
O corpo


			Aqui estou eu novamente. Sem nada nas mãos, ou nos braços, ou nas pernas. Estou aqui pois sou um ser que sente; um ser que sempre sente. Não preciso ter nada comigo para poder estar em contato com as outras dimensões possíveis de serem exploradas e desembaraçadas pelo nosso fio de esperança vital, na qual emana para todos, perceptivelmente. Não tenho nada! Na verdade, a realidade verdadeira é essa. Que não tenho nada, mas sinto que possuo tudo quando tenho esses relances estranhos que assustam-me quase sempre. É alguém me dizendo que devo fazer algo. Fazer algo de extraordinário. Não é? É sim, sinto que sim. E quando sinto, é como se uma fé estranha e assustadora, me tornasse alguém capaz de vencer impossíveis derrotas. Mas olha, estou aqui esperando, não sei o quê – para não sei aonde. Talvez o instinto de aventureira venha me balancear de vez em quando, para me fazer perceber o que são as verdadeiras aventuras, as inconstâncias da vida; e não esse meu usual teatro mental na qual crio o cenário todo para mim, e ainda passo para o mundo como se fossem coisas reais, mas não foi nada disso. Foi tudo dentro da minha cabeça. Uma loucura. 


			Mas então esse instinto de aventura às vezes me enlaça sem querer e não caibo mais em rótulo algum por aqui. 


			Estava pensando nas paredes brancas em que olho sempre, todos os dias, todas as noites, todas as tardes, e elas nunca me dão um foco, ou um ponto a seguir com firmeza nas lacunas imaculadas do ser. Elas estão aqui, e não parece mais que eu olho para elas – mas sim, que elas olham para mim. Assustadas, amedrontadas, como se quisessem que eu saísse de suas visões por um tempo. Mas então, as olho! E nesse olhar entre as quatro paredes brancas, vou me olhar no espelho. Completamente nua. E dentro da minha nudez falante e evasiva, surge a conclusão anônima e inabitual sobre mim mesma e o físico que tanto me engloba: eu sou o fruto da minha própria imagem. Quer dizer, a imagem de quem eu sou me cria para o mundo de fora – dando, assim, aos outros, milhares de possibilidades de pensarem determinada cousa sobre mim. Aquelas coisas na qual não faço ideia – pois não estou no universo do outro. Me olhei. E continuava me olhando. Olhava meu corpo magro, meu rosto aparentemente hidratado, e sorri forçadamente para ver no que é que dava. 


			Não dava em nada. Nunca dava em nada, pois ali era somente um teatro para mim mesma; o outro, talvez, nunca veria aquelas cenas na qual dispunha de todo o meu tempo de sono, o tempo da noite, da madrugada expelida unicamente para as objetividades inanimadas das invenções e criações próprias. E são tudo, pontes e instrumentos para criações, sei disso. Mas acontece um fato raro e absolvente dentro das maledicências da criação: o criador conduz a criação, mas a criação sem a cautela acaba tornando-se um tornado de realidades infundadas e sem causas. 


			Aí está! Esse momento aqui que me olho no espelho, ele está cercado e emaranhado de situações embaraçosas comigo mesma. Tudo porque a minha criação está me cercando de loucuras. Ela está beirando a loucura para mim mesma! Penso no que não se devia pensar, analiso cousas que não devia; comparo fatos, preposições e possibilidades. E claro – não chego a lugar algum. 


			Ontem eu estava na praia, depois de ter andado oito quilômetros dentro de uma multidão alegre e feliz. Na praia, observei as pessoas, seus corpos com biquínis e sungas. Comecei a reparar em suas magrezas, em suas gorduras, em tudo que não deve-se comparar, mas não que eu tivesse dado um sentido pejorativo para tudo isto: eu comparava elas comigo, e eu nem as conhecia. Pois, para se comparar, era preciso conhecer; e o conhecer é sempre um mistério, uma onda que surge, e segundos depois, desaparece. O conhecer é volúvel, mutável, efêmero. Este é um dos piores absurdos que eu chego a cometer dentro dos meus naufrágios em navios mentalizados, aonde passeiam utilmente ao lado do coração. Mas enfim tento dar um sentido para essas análises, que por ora são distantes, outras oras são tão íntimas que mal consigo colocar para fora as análises, pois elas parecem tão frias. E a frieza exposta, assim, por muito tempo – congela. 


			Olhava para meu rosto vermelho como camarão na frente do espelho, todo o meu rosto ardia. O sol geralmente faz-me bem, mas o que o sol faz quando se aproveita dele por muito tempo, é doloroso; faz arder mesmo. Ele se fixa durante o dia, mas além disso, o mesmo não suporta que seu brilho seja ofuscado por longo tempo; quando se faz isto, ele queima quem estiver próximo demais. 


			Olhava para meu corpo novamente – toda a sua diferença de anos para cá, pensando nele como se fosse mero instrumento. E não o é? Eu creio que sim, um instrumento natural; que pode ser de todas as formas e de todos os tamanhos. Mas e quando essa forma muda após uma mudança de hábitos e então – seu psicológico estranha e logo sente-se estranho? Pode ser estranho, sim, quase sempre é. As mudanças são sempre estranhas. Mas, o psicológico estranha e logo se desespera, por conta de uma coisa boa a acontecer, é um psicológico viciado nos tormentos. Percebi-me assim, viciada nas sensações de tristeza e de desânimo; logo quando vi meu corpo mudar para melhor, e senti-me, assim, mais disposta a outras coisas; mas meu psicológico estranhou tudo isso, e ainda estranha, e ainda se desespera pelas mesmas razões, as razões nas quais não tenho mais motivos para deixar-me à toa por aí. Nem mesmo render-me aos paralelepípedos desengonçados da vida.  


			O psicológico viciado em tormentos é a pior parte de se consertar dentro de uma mudança geral em si mesmo. É a reta final para se render às transcendências ocultas. 


			Mas calma. Eu ainda olhara para meu corpo nu no espelho, olhava para ele, tendo uma visão de cima para baixo, abaixando a cabeça. Olhando minhas partes de baixo e acariciando toda a minha pele. 


			Havia algo de misterioso no corpo humano. 


			Eu sempre senti isso, desde a mais tenra idade. Não se pode falar dele em público, sobre suas supostas intimidades e gostos sobre ele, que olhares estranham, se constrangem, dão risada; enfim, inúmeras reações, todas para mascarar uma vergonha de se falar do corpo humano, de se falar do corpo nu. 


			O meu corpo estava nu. Ele estava, com certeza, e não havia ninguém para olhá-lo, a não ser eu. E os vizinhos, porque nem mesmo na maior privacidade do mundo conseguirei ficar só. Mas não falo somente dos vizinhos que perambulam procurando pessoas nuas na janela. Digo, nunca conseguirei ficar só – pois tenho um grau de consciência tão elevado, que até parece que não sou eu que tenho essa consciência. Ela é tão torturante para comigo mesma, e me pergunto por ora, se sou eu mesma que falo comigo. Se não é outra pessoa a qual vive em mim e ronda, circula, mortifica a minha presença com a ilustre nudez da consciência. 


			A nudez do corpo também lembrava – e, para alguns, instigava o apetite sexual. Isto é, para a visão social na qual vê o corpo nu como um objeto puramente sexual. Não que isto fosse raso, ou até mesmo sem graça; o ato sexual é necessário para determinadas circunstâncias despencarem uma certa amorosidade e leveza nas estimulações e rigidezes do corpo. O sexo tornava a rigidez imperial em um corpo leve após o estímulo. Mas creio que tudo isso possa se dissipar e se destruir após decepções e abalos constantes nas relações que se institui no ato do sexo. 


			Ora, se perde a vontade quando se é a todo tempo rebaixado como se fosse indigno de possui-lo, ao menos uma vez, com alguém na qual consideram digno – muito maior: alguém que controla os atos sexuais. E então, daí se perde toda a vontade de sexo, de desejo, de anseio pelo contato do corpo. Quando se é tirado toda a sua dignidade de possuir este sentimento, ele não existe mais; alguém lhes tirou sua barbatana e sobrou somente o corpo frio e seco. Esta é a glória maior de nunca ter sido chamada de nada constrangedor em relação a sua imagem e aparência. Pois, quando se é chamado e humilhado pelas piores cousas, então a vontade do sexo e o anseio por ele, desaparecem; como se, de fato – não existisse dignidade dentro de si para tal atitude com outrem.


			Mas, enfim, existe uma barreira dentro do corpo nu que impede uma possível transcendência para a fuga das náuseas recorrentes da vida mundana. O corpo nu significa que se está presente no mundo, isto eu sei, isto eu tinha consciência a todo tempo que eu me olhara no espelho. E quando se está presente no mundo, como se pode deixar as satisfações do corpo de lado? E não falo do corpo com as vestes, pois as vestes são a máscara e o disfarce do corpo; nunca vemos ele como é realmente com as vestes, elas enganam e mentem; incorporam algo que não é. Falo do corpo nu, naquele que existe a vergonha ou a liberdade. Na vergonha, o corpo se encolhe, na liberdade, ele se abre. 


			Eu nunca sei o que fazer quando me olho no espelho por inteiro. Digo, não sei o que fazer pois é uma carne para se sustentar, e me pergunto se sou responsável o suficiente para cuidar desta carne durante anos! Digo, a responsabilidade de se carregar o próprio corpo por aí vêm no automático, já depositamos certa confiança nele e seguimos adiante. Mas e se de repente ele parasse de funcionar? Se esse botão automático que temos em relação a responsabilidade sobre a nossa própria carne se quebrasse? Viveríamos todos inseguros em sustentar nossos corpos apenas com o poder que o cérebro pode proporcionar a ele para seguir – ou nem mesmo isto. Creio que, se todo mundo pensasse o quão é responsável pela sua própria carne no mundo, quase todos se desesperariam. Uns não pensariam, abstrairiam – outros, tornar-se-iam lunáticos vivendo com medo até da sua própria sombra. E até a sua própria sombra é uma responsabilidade imensa – carregá-la pelas ruas durante o dia. Tudo tem um peso, tudo tem um cargo, uma responsabilidade. 


			Mas somente por que estas ideias se tem um peso, não significa que também não circundam dentro da leveza. Uma coisa que as pessoas que se relacionam com o corpo nu não entendem: uma coisa não anula a outra. O apetite sexual que o corpo nu pode instigar não anula o fato de sua nudez – também ser a verdadeira pureza e a essência dos afetos incondicionais. 


			Eles não compreendem; eximem em si mesmos, uma bruteza impossível de se renegar, enxergam a brutalidade na sexualidade, sendo vista como uma indelicadeza para quase todos. É feio de se ver, de saber, de se ouvir. Uma beleza vital ser transformada em brutalidade indubitável. 


			Mas então, ainda olhara meu corpo nu e estava tudo ali. Meus ossos, pele e compostura. Não havia nada de errado com ele, mas mesmo assim – eu via algo de errado. O que é que estava errado nele, afinal? A magreza? Não, não poderia ser. A altura? Também não. Mas a alma me acendia para uma ausência de medo, como se eu tivesse que enfrentar o meu corpo todos os dias, para só assim – o erro do corpo imagético sumir. Sim, o corpo era uma imagem! Uma imagem criada por nós mesmos; o adorando, o supervalorizando, mas em troca de quê? Ele era somente o sustento de toda a nossa estrutura; era isto, e sua beleza estava somente nessa sua força, nessa sua capacidade de sustentar uma vida, que pode perambular por aí graças a nosso sonambulismo hereditário. Nosso corpo nos modifica, nos faz seres visíveis no mundo, e não somente almas penadas, mas os tratos mórbidos e sórdidos para com eles são impossíveis de serem contados no dedo. 


			Digo e penso tanto sobre o corpo porque tenho uma simples obsessão que me faz pensar a todo tempo sobre minha própria existência, como a minha existência se perpetua nos ambientes onde passo. Mas creio que é assim com todo mundo, por isso observo atentamente. Pois sei que – absolutamente toda vida que respira, toda vida que está viva, está destinada a causar alguma sensação nos ambientes; e o corpo é o que sustenta toda essa energia que irá causar sensações nos demais seres vivos, após a entrada daquela alma sustentada pelo corpo em determinado lugar. 


			Também tenho a nobre consciência de que todos os meus pensamentos sobre o corpo e sua nudez, e como ele é visto pelo social, pode não levar a lugar algum. E quase nunca leva a lugar algum, somente com uma suposta prática da nudez ser incorporada para virar costume – aí então, teríamos um avanço. A partir da prática que se sucede ao costumeiro, creio que caminhamos para o lugar certo. Quando aquilo não mais choca, não assusta; é porque tornou-se costume. Mas, é claro, dentro de toda essa gama de populações mentais existem os pensamentos apaixonados e os pensamentos desapaixonados; que são reflexos do corpo com as vestes e sem as vestes. 


			Os pensamentos desapaixonados são aqueles inconstantes, que não se interligam nem mesmo se concatenam. São aqueles pensamentos com tendência a se mostrarem perturbadores se não os observar constantemente, atentamente. Já os pensamentos apaixonados são os que seguem sempre um caminho, uma linha reta, uma força que lhes é sugerida a todo tempo para tornar-se algo maior; para tornar-se ação, a ação da realeza. E, no caso do corpo nu, o corpo nu de fronte ao mundo, é uma força de realização, uma força de vontade, vinda de um pensamento apaixonado, que todos costumam ver como um delírio, ou seja – vinda do pensamento desapaixonado. Sendo que – o que engloba os verdadeiros pensamentos desapaixonados, aqueles pensamentos sangrentos e turbulentos, são parecidos com as vestes, os panos que nos vestem para cobrir a natureza corporal. 


			Agora, me veio uma infatigável ideia querendo me atirar às comparações: a minha razão, a razão do meu corpo nu, nunca será a mesma razão de um outro animal, que não o humano. A minha razão é curiosa – se estende até os máximos pontos das margens e das periferias de um centro. É uma curiosidade acerca das minhas mecânicas, dos meus gostos, das minhas vontades, dos meus desprazeres, das minhas características que podem ser boas e ruins a depender de quem as vê! Pois bem, a minha razão não é predominante nos prazeres dos sentidos ou dos prazeres carnais. E talvez seja por isso – que ao olhar meu corpo nu no espelho, me impossibilito de ver um possível apetite sexual ali, ou ao menos – quando imagino outro corpo nu junto ao meu, não me traz honrosas vontades de mover-me em direção a este prazer que imagino agora. Este prazer, tão venerado e idolatrado. 


			As situações nas quais me cabe possivelmente deleitar os prazeres do sexo seriam aquelas aonde a alma já está completamente infiltrada e encantada com o que se vê e com o que se toca, diante de mim. Quando todas as minhas ideias já disseram para o meu corpo o que eu deveria fazer com aquelas sensações criadas: partir para a possível ação súbita de cometer uma vontade sexual. Mas nem por isso – farei também. A consciência ainda existe em mim, e por existir a consciência, ainda penso sobre o que deveria fazer com tais sensações; se divido com o outro ou se guardo para mim. Não nego que alguns corpos nus instigam mais apetites do sexo do que outros; mas estes corpos se juntam ao meu somente na minha imaginação composta, aonde misturo o fato com as possíveis possibilidades disto se acometer na realidade. E mesmo que se acometa, a imaginação composta me dá um combustível de saber quem eu sou dentro desses contextos aonde não se pode falar em voz alta, não se pode verbalizar em alto som, os das minhas próprias ideias eróticas. 


			E a razão curiosa começa daí! A curiosidade pode existir em níveis interiores e exteriores. E os animais que não o humano, possuem uma racionalidade na qual predomina a intuição pela sobrevivência através dos sentidos. A razão humana é mais peculiar – pois ele se indaga sobre os porquês das coisas, ele se encanta com sua própria curiosidade em relação a conhecer o que existe e como essas cousas existem. 


			O meu corpo nu no espelho agora está me dizendo como poderei mostrar aos outros o aspecto mais improvável dessa faceta humana: a inocência de um corpo sem roupa. Era isto em que eu pensava a todo tempo desde que cheguei em casa. 


			Como transformaram inocência em malicia? Como conseguem fazer isto? Creio que a manipulação, a vontade de vingança de algo, a fome pela destruição, chegou a determinado ponto dentro da história que são passados todos esses sentimentos negativos para nós – até hoje – e engolimos com o passar do tempo, causando a famosa alienação; que mata e corrói aos poucos. Tudo porque alguém semeou a negatividade do seu próprio egoísmo. Agora, lhes pergunto: em alguém de hoje, existe o real merecimento de egoísmos de outrem serem passados adiante? Provavelmente falarão que poderá ser uma questão de vidas passadas, ou até de missão de vida. 


			Sim, concordo; porém, existe a fiel diferença entre se fazer o que é preciso, e com isso – gerar um sofrimento necessário para fazê-lo – e a outra é o sofrimento desnecessário em níveis irrelevantes para a saúde de alguém. Muito pelo contrário, o sofrimento desnecessário e exacerbado impossibilita disto ser uma missão de vida, já que o sofrimento em maior grau impede alguém de fazer qualquer coisa, seja ela o que for. 


			Não me levem a mal, sou eu, uma pessoa profundamente conectada com o meu ser interior; mas aqui, em situações nas quais vejo em que a vida de alguém está sendo jogada fora sem o maior uso da mesma, me entorpece os sentidos e fico surda para qualquer compreensão que meus guias peçam-me para ter com o suposto disseminador de discórdias. A conversa, o diálogo, a compreensão mútua enaltece-me, e só com ela posso sentir que fiz meu papel principal dentro de toda a confusão da vida. Porém, existem ainda os que vivem embrutecidos, sem saber trocar uma palavra sequer; ao invés disto, trocam-se socos, tiros e xingamentos. 


			A violência roubando o lugar da comunicação honesta. Mas, no fundo, todos dizem prezar pela paz e pelo amor. 


			Sem a compreensão mútua que vem da comunicação honesta e sincera, não há como ter acordos de paz, não há como sanar as carências afetivas, as vontades de ressentimentos, os desejos impiedosos de invadir e invalidar o outro; nada disto se resolve sem um lado compreender o outro. E, para isso – há de haver exercícios mentais constantes e sair da superficialidade da sua própria redoma de mundo. Não para pensar o sentimento do outro, mas sim senti-lo, como se fosse seu. Não provocará dano algum e ainda se sobressai como a felicidade plena. Creio eu – que seja essa uma espécie de plenitude. 


			Mas, tudo bem. Voltando ao meu corpo nu. Ele está aqui, parado ao espelho; não sei se sou eu que estou olhando para ele ou se é o espelho que o julga horrivelmente simplesmente por ele estar assim, esbelto. Não sei se quem julga é o objeto ou o sujeito. Eu nunca sei; por que, os objetos às vezes têm resquícios dos sujeitos que o tocaram, e o toque é a mais sutil presença de determinada sensatez do cuidado com o outro. Então, nunca sei se o sujeito, o qual tocou naquele objeto que provavelmente está julgando, foi um maledicente ou um puritano. Ou, talvez – nenhum dos dois. Ou talvez, o objeto não tenha nem mesmo vida, como dizem. Não tem vivacidade; porém, o sujeito que o criou, tem. E muita. É por isso que acho que os objetos são capazes dos mais possíveis julgamentos; tudo que o objeto passa, se se mostra ao contrário para ele, sua presença já é inválida para você, e por isso, o objeto deseja não estar mais ali. 


			Pois bem, o meu corpo nu sempre gostou do espelho – então duvido que o mesmo esteja me julgando, já que ele me é útil a todo tempo. Mas sua utilidade é somente o ato de usá-lo em algumas ocasiões, ele não é meu obsessor; mas talvez o criador do espelho tenha um simples desejo que ele o seja. 


			E eu não sei se, quando olho para meu corpo, tenho a mesma visão sobre ele que o criador do espelho teria. Provavelmente, o mesmo estaria tão obcecado em sua própria criação servir de necessidade para a civilização viciada em sua própria imagem, que nem mesmo pensara no que os sujeitos, donos dos corpos que refletem no espelho, pensaria sobre toda essa confusão. 


			Alguém bate na porta de casa. Eu morava sozinha, e frequentemente, viam me visitar. Amigos, alguns familiares – e o síndico do prédio de cinco andares no qual eu morava, perturbando-me o juízo para pagar as devidas contas no dia. Mas, mal ele sabe que sempre pago tudo adiantado, e por isso reclama sem mesmo perceber os meus atos, reclama por reclamar. Reclama pelo hábito, reclama sem o uso da razão. 


			Essa é a hora em que desabo em relação ao meu corpo nu: ter de vestir-me novamente para abrir a porta para alguém. A civilização esconde o nu, os comportamentos intrínsecos e as vontades mais particulares de suas próprias naturezas. Mas tudo bem, aqui eu assumi para mim mesma que também sou uma espécie de puritana, e, mesmo que não olhassem com malicia ou espanto um corpo nu, eu mesma preferiria cobrir-me somente pela autopreservação. 


			Me vesti para ver quem era. Abri a porta. Era uma velha amiga; Julia. Ela foi logo entrando invasivamente, enquanto eu – como sempre – em meus pensamentos lentos, o raciocínio um pouco precipitado em relação a minha própria interpretação do seu gesto ser visto como uma invasão para mim. Ora, ela era minha amiga, poderia entrar, pois já nos conhecíamos. Isto é um fato para mim. Mas se até com meus amigos mais próximos necessito da minha reserva extrema e absurda, e logo quando eu meditava sobre meu corpo nu no espelho, no meu grande ápice momento do dia, esperando pelo triunfo de se chegar a alguma ideia que pudesse me fazer transcender a agonia dos corpos sexualizados, ela chega, entra no espaço e muda de assunto. E então, sou obrigada a correr para o outro assunto que ela traz; na qual, provavelmente, não será do meu agrado, pois as pessoas quando querem ver umas às outras querem conversas sobre as trivialidades mais inoportunas. 


			- E então, o que está fazendo? Hoje é sexta-feira! – Ela disse – Não quer sair?


			- Eu acabei de chegar, estou morta. – Falei – Preciso descansar. 


			- Sei – Ela disse, em tom suspeito – E para onde foi, que está tão morta assim? Praia, não é? Estou vendo pelo seu rosto queimado. 


			- Sim... – Fui desmotivada – E agora só quero cair na cama.


			O que na verdade eu não queria; aquilo na verdade eram desculpas inventadas para continuar os meus processos existenciais e reflexivos nos momentos que estou sozinha. Aonde posso aproveitar esses momentos, sem a perturbação de ninguém. As perturbações alheias eram as coisas que mais irritavam nestas horas aonde a inspiração exige que eu a trate como superior em meio às outras almas estranhas sondando pelos ares. E a alma de Julia era uma alma que desprezava as inspirações, tudo que ela queria eram diversões passageiras. 


			Mas aonde era mesmo que eu errara dentro desses mistérios que são as relações humanas? As minhas atitudes fechadas só mostram mais ou menos para quem capta as sutilezas – que na verdade sou completamente aberta. E por isso, me fecho na minha redoma; tudo por causa disto, porque sou aberta. E se sou aberta, não suporto ser sugada a todo tempo pelas malicias de outrem. Sofro, e não posso fazer nada com esse sofrimento, somente esperar que cesse. Existem certos momentos em que mostro por meio de atitudes essa minha postura aberta, porém – a expectativa em cima de mim cresce compulsoriamente, então, me fecho novamente. E tenho uma obrigação inconsciente comigo mesma de carregar o mundo nas costas (o que, sinceramente, não é de minha escolha, queria que fosse). 


			Mas o que acontece é que – o que os outros veem em primeira instância no outro, e logo depois, veem a outra parte da pessoa quando o conhecem na intimidade, acham que, o que viram na primeira impressão, não era verdade. Ou então, se é anulado quando se conhece a outra parte. Mas isso é errôneo, uma mentira. Um lado não anula o outro, eles estão sempre ali. As minhas atitudes fechadas na aparência e as atitudes abertas na intimidade (ou ao contrário) estão sempre ali, um não anula o outro, um não nega o outro. Pelo contrário! Quem nega são as pessoas de fora, que acham que um ser é composto somente de um lado, e assim – os outros que ouvem aquilo sobre suas próprias imagens, se enganam sobre quem são de verdade. E se perdem de si mesmos, pois ouvem em exacerbo o lado exterior, que lhes diz que eles são uma coisa só, e não uma composição de inúmeras características. 


			Bom, as relações humanas... elas são complicadas. Ainda não sei quando as amo e quando as odeio. E tudo isso vem de uma necessidade talvez individualista de querer estar sozinha a todo tempo. Ora! Se sinto vontade de estar sozinha a maior parte do tempo é porque a maioria das pessoas não me contentam, se elas não me contentam, será que me acho superior por causa disto? Não se trata de se achar tal coisa, mas do que esse sentimento representa para mim e para o mundo que enxerga. Sem se prender a rótulos; sua representação é mais aguda e mais forte que qualquer outro sentimento de possível apego que eu possa sentir em relação a alguém. 


			Será isto – um contato maior com um ser superior? Ou talvez seja só eu que procrastino o aprendizado de se conviver com os outros? Mesmo sendo tão diferente, tão árduo e desafiante, por que renegar? Apesar dos pesares, se obtém um prazer fiel e honroso dentro do meio: o respeito. Pelo menos, é o que consigo quando estou confiante nas horas dos conflitos e das tomadas de decisões. 


			- Tudo bem. – Julia disse – Então, pelo menos, posso dormir aqui? 


			- Pode. 


			- Ótimo! – Ela animou-se – Então vou ali no mercado comprar umas cervejas, chamar um pessoal. 


			Apesar do meu cansaço e da minha vontade de ficar sozinha, que  eu necessitava, não me surpreendi com essa atitude dela, já imaginava que faria isso; mas quando acontece, é sempre frustrante, apesar da imaginação ter lhe poupado de possíveis somatizações emocionais. A imaginação para mim – era crucial nesse ponto de imaginar coisas catastróficas, e quando elas realmente acontecem não me sinto tão abismada, pois foi como se eu já tivesse visto tudo isso antes. A cena se repetindo, não me acometeu nada dentro da imaginação, por que se acometeria adentro da realidade também? Porém, ela às vezes prega peças. Ela é muito saborosa, mas muito nociva. Ela pode instruir em seus sonhos um caminho de desencaixe e aí, fica sem saber para onde se vai depois de um tempo. 


			A imaginação poderá te guiar para um caminho de nervosismos constantes ou de uma elevada suspensão para os céus. A escolha é própria da pessoa, apesar de sabermos que essa escolha é difícil de ser tomada, e quando se é tomada para a segunda opção, se fica sozinho, longe de tudo e de todos. Se necessita. Por isso que é uma escolha obviamente fácil, mas quando se vê de perto, com um olho microscópio, não é tão fácil assim de escolher. Pois começamos a enxergar a teia de complexidades existentes ali naquela escolha aparentemente óbvia. 


			Mas a imaginação que eu cito, é praquelas pessoas que têm os verdadeiros poderes de imaginar objetivos surreais, não praqueles – aonde a imaginação é apenas a memória, lembranças, momentos que se acometeram, o que para mim, não é a verdadeira imaginação, mas sim somente um ato de relembrar as sensações, e não de cria-las no momento, como a verdadeira imaginação complexa na qual citei agora. 


			Mas eu não sei. Tudo isso que penso são meras suposições de condições que nem sei mesmo se existem do outro lado, do lado deles. Só imagino, interrogo-me se é mesmo verdade o que dizem e faço as ligações através de um raciocínio; na qual, apesar de ter a capacidade de fazer relações, sei que ele pode me levar a determinados abismos. Mas, graças a sua capacidade de fazer essas mesmas relações, logo percebo que é um abismo. E assim, recuo. Mas o ato de recuar, como posso interpretá-lo? É um ato covarde ou simplesmente uma cautela maior que os outros? É aí que está. Depende de quem vê, de quem assiste, e quem vê, pode ser uma pessoa com um histórico, personalidade, criação, predisposições, extremamente opostos ao meu (e com certeza irá ser), então se cria ambíguas complexidades de como se enxergar o mundo. Através de que lente, afinal? E qual lente pode ser considerada a verdade? 


			Existe a verdade das situações, a verdade das pessoas, a verdade da moral e da ética. Existe a verdade universal. A verdade das religiões. Então, de que verdade se fala? 


			- Tudo bem... – Eu aprovei com desânimo, mesmo ela não tendo feito nenhum gesto de pedido para a minha possível aprovação de seus planos dentro da minha casa – Mas eu quero silêncio, você sabe que prezo por isso.


			- Eu sei, não vamos fazer barulho algum. Pode voltar para seu quarto e permanecer lá, não vamos incomodar ou quebrar nada. Mas, claro, se você quiser se juntar a nós, iriamos amar a sua ilustre presença. 


			- Por que iriam amar a minha ilustre presença? 


			- Ora... porque é diferente! Você estando em um grupo, ao invés de se resguardar a todo tempo, só para você.  


			- Mas, eu gosto de estar entre pessoas. – Rebati. 


			- Sei que gosta..., mas não tem paciência para a imbecilidade de alguns, não é? Eu te conheço, Eloá. 


			E o me conhecer era uma acusação estranha. Digo, alguém realmente conhece tão profundamente um outro ser? Pode até conhecer, mas se conhece, saberá que a profundeza é tão funda que não se é possível chegar lá somente com seu corpo físico, se necessita de algo a mais, principalmente para personalidades mais volúveis e efêmeras, como as de Julia. Entendo que sua análise seja baseada somente nos contextos onde me viu, mas não está comigo a todo tempo, logo, não pode me conhecer como sou por inteiro. Quem eu sou sozinha é a parte mais profunda e densa de mim mesma, aonde ninguém nunca teve um contato próximo; e disto posso dizer que é arduamente desgastante conhecer alguém por inteiro. Suas impressões são baseadas no que você é e no que já vivenciou e nunca no que o outro é de verdade, ou como o mesmo se enxerga. 


			Quem eu sou para ela, não é o que eu sou para mim. Mas concordo com ela na maioria das vezes, simplesmente porque sua opinião é uma opinião social, e não pessoal; então concordo, pois faço parte do meio, mas não sou ele, e sei quem sou quando estou sozinha, então discordo também. 


			Arre! Estou farta de ter certos pensamentos aonde não me levam nunca para lugar algum, somente para o ponto aonde iniciei os pensamentos. Volta tudo para o mesmo ponto, para o começo, o início, logo quando chego no final. A conclusão que tinha tomado sobre determinado assunto se dissipa e é como se eu rebobinasse uma fita dentro da minha cabeça. Somente existe uma única conclusão acerca de tudo isto: que nunca existirão conclusões e, por ora, é perda de tempo desgastar-se com o mesmo assunto centenas de vezes, a fim de achar outras minúcias que ninguém tenha percebido, pois isto é um passo atrás da loucura. Quero dizer, a loucura social, a extrema. Pois, loucos, todos são. Pois a loucura é a falta de contato com a realidade; e quem é que está na realidade, afinal? E não vivendo em seus respectivos mundos paralelos, com suas próprias convicções e pensamentos? Quem se ousaria chamar de sã? 


			Estou cansada de estar circulando pelos mesmos assuntos algumas vezes, mas continuo fazendo, pois sei que é necessário. É necessário, pois os assuntos nas quais já fiz isto determinadas vezes ao longo da minha vida, se desmancharam em conclusões definitivas nas relações com o outro, com os seres ao meu redor, com os que habitam fora de mim. E sempre dá certo; eles compreendem as minhas loucuras, e estas loucuras passam a fazer sentido depois de um tempo, pois todo mundo possui essa loucura tão determinada dentro de si. Essa loucura na qual, todos se identificam, e disso, nenhum da raça humana tem como fugir. 


			Enquanto Julia fala algumas coisas sobre cousas cotidianas da rotina, sobre a casa, a arrumação da mesma, o que se é necessário comprar, o que se é necessário fazer durante a semana, estou aqui pensando em filosofias profundas nas quais provavelmente nunca serei capaz de verbalizar tudo completamente como penso; principalmente porque meus pensamentos são feitos de imagens, e essas imagens representam ideias que ainda nem mesmo formaram palavras e nenhuma linguagem que faça sentido no mundo externo. Ainda não, ele magicamente sai quando tenho um impulso por dentro que me obriga a continuar. E estranhamente, consigo passar as imagens nas quais tenho pensado por tanto tempo. E as imagens viram inspiração. Este é o meu mundo particular, na qual poucos tem acesso; e esse acesso somente se abre na inspiração intencional, ou inspiração que recebe uma graduada atenção. 


			- É... Me sinto cansada e desmotivada quando ouço determinadas coisas ou vejo determinadas coisas. – Eu concordei com ela – Então, eu vou voltar para o quarto. 


			- Tudo bem. – Ela falou – Pode ir, eu tomo conta da casa. 


			Só espero que amanhã eu não encontre nada fora do lugar (o que é uma impossibilidade, já que minhas arrumações e meu senso de organização não é muito visível para a maioria dos seres), apesar de que isto também é pedir demais para pessoas que só estarão indo para um lugar para se desligarem um pouco do resto das responsabilidades e aonde só querem acalmar os nervos fazendo o que bem quiserem, e isso inclui a desordem. 


			Sei de tudo isso, não concordo, irrito-me e mesmo assim, permito. Por que será que permito cousas nas quais tenho plena consciência de que irei me aborrecer no final de tudo? 


			Fui andando até o meu quarto e fechei a porta delicadamente. Ainda pensando nisso. Ainda pensando nessa questão do permitir cousas nas quais não gosto. Talvez a minha atitude inata de compreensão não permita também que o meu outro lado intolerante se manifeste. Existe os dois, que conflitam sem parar dentro de cada ser: um lado que se aceita para o público, e o outro lado que se nega, que fecha as cortinas para a plateia. E esse lado que se nega para os outros, acaba saindo como um choque, um surto, um lapso, um terror! Mas a pessoa, que assim soltou esse lado que se negava a tanto tempo, não se assemelhou a nada terrorista, mas sim a uma descarga de alívio de seu corpo adensado. 


			O meu lado intolerante sempre se nega a sair, é sempre ele, e nunca o lado compreensivo, na qual quer estar sempre na frente. Quero dizer, creio que mostramos um lado que achamos melhor mostrar para os outros através da nossa inteligência, de acordo com a nossa visão diante do mundo e do que fazem conosco. Mostrar o lado compreensivo é mais doloroso, torturante e penoso. E ainda por cima, o lado intolerante não se sobressai muito, então se tem a impressão de que ele não existe. Mas é claro que existe, apesar de estar escondido. O julgamento na qual mantenho sobre todos que me cercam, e esse julgamento se torna maléfico se não contrapeso com o meu lado compreensivo, se ele se torna aprendiz somente do lado intolerante; se torna sombrio e escuro com o passar do tempo. 


			Mas cheguei aqui a outro aforismo instantâneo: existe um lado em mim que odeia a vida, e esse lado não se importa com a hora que a morte chegue. E existe outro lado em mim que ama a vida, e esse lado morre de medo que a morte chegue a qualquer momento. E a batalha que se trava entre os dois é uma poção perfeita para uma possível autodestruição humana. Todas as fugas já existentes, e que já se habituaram nas possíveis rotinas de todos, são fugas desse possível enfrentamento entre estas duas partes; a que ama, e a que odeia. 


			Tirei minha roupa novamente assim que cheguei no quarto, e continuei a minha pequena gama de deleite ao meu corpo nu. Ora, o que é que doía tanto em mim na nudez? O que é que doía, afinal? doía em mim, ou doía no outro? Os julgamentos dos outros constantemente penetra na nossa psique e nos vemos loucos até certo ponto da vida, pois percebemos que aquilo que julgávamos tão assombroso em nós, na verdade, não é nosso, era o julgamento do outro que penetrou por todo o meu organismo em ocasiões suscetíveis. 


			Mas não somente na nudez. A nudez é só um contexto que achei ocasional pensar sobre agora, somente porque eu estava contemplando-o em meu corpo, em toda a sua estrutura. 


			A sociedade toda – ela se dirige diretamente a nos fazer acreditar que são os donos da verdade, e assim, passar esta verdade para os mais crédulos e ingênuos; os impressionáveis. Como em um show de horrores! Eles fazem isto sem pesar as possíveis consequências da famosa máquina humana que está ali, ouvindo aquilo; como sua individualidade receberá toda aquela informação absoluta, impossível de ser contestada? E se contestada por um outro indivíduo que não é tão ingênuo assim, é como se seu “sistema” humano quebrasse ou desse pane. Não importa quem a sociedade escolha como bode expiatório; até o próprio bode se torna vítima de suas próprias palavras, no momento em que as semeia para os mais novos, os menos conhecedores. E o ciclo se cria eternamente, de pessoas pouco racionais que aprendem somente a repassar o que ouvem, sem nem mesmo prestar atenção no que aquilo significa de verdade. Como a maioria dos acadêmicos, que decoram e acumulam conhecimento, mas nunca refletiram realmente sobre eles! E tudo isso é triste, é podre, fedido; não tenho vontade de estar perto de nenhum deles, pois o pensar para eles não é prioridade, e se não é prioridade, como posso assim conviver? Obter uma compreensão mútua de um bom convívio? 


			O mundo é decadente, mas não por causa das pessoas em si, a culpa não é das coisas que existem. Mas sim de quem criou os poderes e aqueles que obtém o poder de forma errada, estúpida e ignorante. Esses, sim, são os primários da arte de não pensar em nada; os que realmente deveriam pensar, os que obtém a força acima dos outros para pensar em um bem maior, não pensam. E os que não podem fazer nada em relação às situações decadentes do mundo, os que estão embaixo socialmente, são os que mais pensam, pois sofrem. O sofrimento torna a angústia tão avassaladora que o pensamento tem que se tornar alguma coisa, ele precisa tornar-se entendimento sobre os horríveis sistemas que nos controlam e controlam a grande maioria das nossas ações em grupo, e.... infelizmente, isoladamente. Até quando estamos sozinhos, os sistemas estão também dentro de nós, nos movimentando internamente, sabendo cada passo até dos próprios pensamentos, e o sistema sorri, quando te vê sentindo e pensando coisas nas quais ele programara para todos. A maldição é severa e, quem não se permite abrir os olhos para tal fato, está fadado a uma vida de desespero e sofrimentos constantes. Apesar de que – saber de todas essas cousas não faz o sofrimento dissipar-se, porém, ter consciência dele é importante para se manter em pé, firme neste chão. Mas, quando alguém sai dessa fiel regra sistemática deles, eles irritam-se e usam todos os bodes expiatórios possíveis e próximos do indivíduo que se nega a agir igual. Tentam de todos os modos corrompê-lo também. E quando não conseguem, quando não há escapatória, a matança para ele é a única solução. 


			Estou falando do sistema e de todos os outros microssistemas como se fossem pessoas de verdade, mas não são, e como não são, ficamos perdidos, sem saber para onde jogamos toda a nossa raiva, angústia, raiva, ódio da nossa vida não ser como esperávamos que fosse. Sim, é isto que deixam todos confusos! Não é uma pessoa de carne e osso, mas sim a carne e o osso são fragmentos de contextos inúmeros que duram há séculos. E dentro desses séculos, os bodes fizeram parte de tudo – como se fossem eles, o próprio sistema. De fato, a personificação é necessária para quem se compromete a ajustar o bem-estar de todos, mas não se deve culpar somente o que se comprometeu a estar lá em cima, mas ver que todos eles fazem parte de uma natureza corruptível, que acontece com quase todos, dentro das dominações de mãos invisíveis dos sistemas sociais. Mãos invisíveis; sim, você as sente te dominando com o passar do tempo, mas não consegue enxergar quem o faz. 


			Pois o meio, ele é a quebra de toda a nossa verdadeira natureza pessoal; o meio maldito que me faz entrar em crise quando permaneço nele por muito tempo! Digamos que o meio seja o que corrompe e, dentro dessa corrupção, dessa nossa traição para com nós mesmos, nos enxergamos aonde? Não nos vemos mais, não podemos nos ver mais como somos, já fomos sugados o suficiente pela presa. E disso, de não nos vermos mais como realmente somos, surge o desamparo e o desespero de estarmos sozinhos com nós mesmos, de precisarmos sempre da exteriorização para estarmos satisfeitos com a nossa vida. Sem o exterior (que é o veneno perfeito dos sistemas), surge a vontade de matança, se não do outro, de si mesmo, que, mais cedo ou mais tarde, acaba por finalizar o ciclo das ideias deles de paz e chega nas práticas contrárias; a dos conflitos, superiores aos das ideias que se tanto prezavam. 


			Eles dizem tanto que querem a paz, mas se submetem facilmente aos que os seus sentidos lhe ordenam. Prezam tanto a razão, mas suas razões não se equilibram com as emoções desenfreadas de se fazer guerra a todo tempo. Esse instinto irresistível de destruir o outro, em prol de suas próprias legitimas vontades. 


			Não há – em hipótese alguma, alguém que seja capaz de ser justo, e ao mesmo tempo, passional. A passionalidade, esse impulso das emoções, inverte toda a justiça que deveria ser feita e cumprida; as emoções da passionalidade, elas são em prol de si mesmo, e as razões podem ser em prol de si mesmo, mas também, do outro. Não há como ser justo sem medir, sem pesar os lados, e só se é possível pesar os lados quando as emoções ainda não conscientes de si não interferem, só é possível pesar os lados quando existe o sentimento; que nada mais é do que a consciência de suas emoções e das do outro, e o entendimento que elas causam no corpo, arrumando assim uma aparente harmonia entre a razão e a emoção, graças a sentimentalidade da consciência.


			Então, a justiça nasce. Ela nasce daí. Desse leve e delicado contraponto de uma balança, aonde a raiz dela se vê sem o sofrimento. Mas e quando esse sofrimento é exagerado, e mais uma vez, se volta a passionalidade da situação? Bom, não há como justificar ou explicar nada com vômitos e arrotos sujos sobre o que se acha que se sente, mas sim ter a convicção firme sobre o que se sentiu e medir isto de acordo com o que o outro também sentiu no momento; vendo, na verdade, quem fez algo e quem deixou de fazer. Ou se a injustiça é, na verdade, um dos erros de caráter de alguém. 


			A história de não existir o sofrimento até mesmo na razão, isso é algo impossível. O sofrimento na verdade – é a verdadeira coisa que nos une. Não, não é a razão – pois ela é toda comportada de opiniões divergentes, que na verdade criam a guerra entre e fora de nossa própria espécie (apesar de ser um princípio para a igualdade); a razão é um súdito apenas, dessas tantas explanações sobre o que se deve fazer acerca da verdade da igualdade. O sofrimento sabe que não somos diferentes um do outro, não somos diferentes de outros seres; pois os outros seres são capazes de tamanhos sôfregos, assim como qualquer um dos humanos que se autojulgam intocáveis. Os motivos podem ser diversos, mas é o sofrimento; ele é o maior marcador de vitórias e de derrotas, mais do que se possa imaginar. O sofrimento é o que mede nossa resistência, nossa habilidade de nos aproximarmos e nos afastarmos do outro. Ele é o verdadeiro ingrediente que sustenta o amor e o ódio.


			Então, a grande pergunta é: o quanto você sofreu até ter chegado aqui? E o quanto esse sofrimento pode ajudar a humanidade a se equilibrar na balança das verdades relativas? E por que o sofrimento do outro é maior ou menor que o seu? E por que isto é definitivo em relação às forças particulares de cada ser? 


			A grande verdade da balança é esta: o sofrimento mede a força. O quanto se sofre é mais ou menos o quanto de força se tem. 


			Deitei na minha cama novamente nua. Sentia algumas sensações estranhas chegando no estômago; talvez seja o nervosismo de saber que inúmeras pessoas frequentariam a minha casa em poucos minutos. Quero dizer, creio que já tinham chegado. Já ouvia repentinas batidas de portas e gritos para Julia. Era uma festa na minha casa, literalmente. Talvez, pior do que imaginei que seria. Não quero culpar a minha amiga por isso, pois eu sou a principal culpada pelo sentimento que estou sentindo de insatisfação na minha própria casa. Claro, eu permiti que acontecesse, então – quem, além de mim mesma, sofreria pelo meu próprio ato de permitir? Mas não sofro por isso, somente sei que sou eu, a única pessoa que é comprometida com a dor. Tentava não pensar muito nisso. 


			Enquanto eu observava meu corpo deitado na cama, o tocava delicadamente, imaginava agora o que outros achariam desse gesto para consigo mesmos, e se o faziam em tempos de ócio. Não em tempos de ócio: acredito que alguns faziam até em tempos aonde não tinham tempo de fazer, mas por conta do narcisismo implantado em suas razões, estavam a todo tempo neste ritmo compulsório de se olharem como deuses. E os outros, a outra parte da população, não fazia, nem em tempos de ócio, pelo ódio a si mesmo, que aprenderam a ter, a vergonha de terem um espelho em casa. Agora, me pergunto quem implanta este amor próprio obsessivo e este ódio irreversível. Estes extremos polos que se perdem e que parecem tão pequenos depois que se entende como é desnecessário usar somente um deles – são pequenas, quase nulas, como ondas de uma piscina. 


			Mas, que mistério é esse que o corpo tem? Um corpo nu, um corpo com roupa, um corpo fazendo sexo, um corpo dançando, um corpo se movimentando, um corpo cumprimentando outro. Que mistério é esse que os corpos têm enquanto se comunicam uns com os outros? Esta comunicação é clara ou precisa de mais uma declaração verbalizada para ter a certeza absoluta sobre o que o corpo falou? Não sei. Sinto que a linguagem verbal ajuda a pactuar com o que o corpo disse, transformar aquilo que o corpo diz em uma forma de contrato, uma promessa, pois as palavras são isso: promessas, não é a comunicação mais fiel, apesar de podermos chegar às minúcias de cada centro que quisermos saber com elas, mas as outras linguagens abrem portas maiores e mais abrangentes sobre o que se quer sentir e o que se quer deixar subtendido. O corpo, por exemplo, esse grande comunicador, que o dono acha poder esconder, mas não consegue, está ali, falando o tempo todo, e o próprio dono despercebe. Não há como fugir da comunicação; da verbalização podemos facilmente nos esquivar, mas da comunicação, nunca. Pois até quando não se fala, também está se falando, por outras partes, em outros âmbitos, com outras armas. 


			E é isso que há de misterioso no corpo: a sua fala. A fala muda, feita de códigos ocultos, e imperceptível para os mais ignorantes. Os mais atentos sabem que devem tudo ao que o corpo falou, antes mesmo da boca precisar abrir, pedindo para ser visto de alguma forma pelos mais cegos, isto é o que eu chamo claramente dos pedidos do corpo, e das inspirações da áurea, aonde mexem com o movimento corpóreo interno de nossas aversões e de nossos gozos. 


			Não há como um corpo ser banido de dentro das relações, principalmente os olhos, as principais profundezas da alma, impossíveis de serem arrancados dos fardos de mostrar-se ao mundo. Pois a alma mostra-se exatamente como o é, como aquela carcaça é, a alma expõe tudo aquilo que se tenta esconder de todos. Ele é um medidor de caráter, mesmo sem podermos tocá-lo. E, claro, todos percebem a alma – os olhos são inegáveis para a permissão de alguém no mundo íntimo do outro. E o mundo íntimo do outro também é o seu corpo nu, na qual insistem na ideia antiquada de pudor. 


			O ser humano tem um instinto original em relação a inovação e a criação de coisas. Ele necessita disso, de criar coisas, para sentir-se importante e útil, tanto para ele quanto para o resto dos humanos. Mas, chega em um determinado ponto aonde o limite dessa criação é ultrapassado e, o que era um utensilio apenas para sentir-se útil e ajudar outrem à possíveis melhoras, acaba virando obsessão. Mais uma vez, repito, o limite da imaginação é ultrapassado, e tudo aquilo que era belo, torna-se obsidiado. E através dessa criação; a criação das roupas, como enfeites, moda, formas de tornar-se belo aos olhos do outro, o processo civilizatório transformou-se um processo de alienações ocultas, em uma obrigação a vestir-se. Quero dizer, tornou-se obsessão. 


			Eu não sei como todos os costumes foram implantados e revitalizados de geração em geração, mas se assim o foi, então a grande maioria aceitava-se às submissões de suas próprias criações. A criação devorando o próprio criador.


			Mas, voltando às dúvidas de Julia sobre o que eu acho ou não de estar entre as pessoas, ou determinadas pessoas: a questão não são elas, mas sim o que fazem e o que dizem. Elas, em si – são seres nascidos e pronto. Mas suas corrupções tornaram-se tão gigantescas e engrandecidas que é difícil se adivinhar quem uma pessoa é somente olhando para ela. Quer dizer, são conjuntos de fatores. Como saber como alguém agirá no meio ou sozinho? 


			Eu, particularmente, senti-me completamente exausta e cansada após ter chegado em casa hoje, tudo porque ouvi coisas que me tocaram de forma negativa. Essas coisas perduram e, às vezes, são coisas sobre mim, às vezes não são. Tudo depende da situação, do contexto em que se insere aquilo. E de repente, me senti como sempre me senti; a desmotivação me pegou de surpresa e o coração agora, apesar de sensato – está triste. Ora, ele há de se animar, sei disso. Sei que ele há de se animar, mas porque o oposto dele aparece em determinadas ocasiões? E esse cansaço é tão aguçado que me sinto sem noção das coisas que acontecem ao meu redor, quando estou latejando de dormência interna. Quero dizer, há um mundo interno extremamente intenso e rico, que precisa ser preenchido com coisas boas! Mas, onde estão as coisas boas agora? Tento procurar. Por isso necessito estar sozinha. Pois sozinha, encontro. Pois sozinha, resolvo estas lacunas vazias com belezas e harmonias. Mas, dentro da realidade a coisa acontece de modo diferente. Às vezes, aquela tela da realidade faz um contraste tão imenso com o que tenho por dentro que entro em desespero! Sim, é cruel. Mas não vou desistir de nada, sei disso. Ouvi coisas de tempos passados que entranharam em minha mente; mas, olha, essas coisas que agora estão entranhadas estão coligadas com fios invisíveis de alta voltagem que me tornam quem sou hoje. Então, sabendo disso, devo me lamentar por alguma coisa? Sabendo que o que se passou, era para ter passado? A lamentação deve existir nessas horas? Quando a consciência brota e lhe diz que o acontecido não seria de outra forma? 


			Não; a lamentação não existe, mas existe a melancolia da lembrança. O ato de lembrar traz melancolia e, em certos momentos, a tristeza aguda. Mas nada que se resolva, com perspectivas esperançosas sobre o futuro. 


			Quero dizer, as lembranças, tanto positivas quanto negativas, estão aí para lhe trazerem experiências. Mesmo eu tendo a sensação de que já conheço tudo, as experiências novas se fundem com as antigas, das sensações de já conhecer. Do novo com o já conhecido. 


			Agora, lhes pergunto: o que isso tem a ver com o corpo? Com o que o corpo fala e com o que ele representa na sua mais natural forma? Bom, superficialmente, nada. Mas por não ter nada na superfície, consigo cometer ligações imensuráveis por não ter nada a ver. As lembranças e as expectativas do futuro causam sensações no corpo. E dessas sensações, surgem decisões e indecisões na qual quem lhes ordena fazer ou deixar de fazer é a própria linguagem mestra do seu corpo. 


			O corpo é o mestre da comunicação; não importa o que se verbalize. Nada fala melhor que ele. E o meu só pede silêncio o tempo todo. Mas ignoram as ordens do meu corpo – e se ordenam apenas pelo seu próprio linguajar particular, sem causar o possível equilíbrio entre o que os corpos querem dizer um para o outro. 


			E tenho de agradecer um pouco por não ter vínculos íntimos com nenhum homem dentro de casa, senão o contato com o meu corpo nu seria bem mais anulado por mim mesma. As sexualizações que todos eles fazem, mesmo quando não verbalizam, mesmo quando não falam, mesmo quando está só no plano do pensamento, se percebe, se sente, aqueles olhares indiscretos ou discretos, que se lança exatamente porque se vê o corpo da mulher como uma cousa a ser conquistada, ou objetificada, ou estuprada, ou desejada, ou seja lá o que for o que eles sintam ou pensem sobre invadi-la, sem mesmo que ela perceba que o faz. Mas que grande erro! Quer dizer, a minha vida toda fui tolhida de andar por aí livremente sem roupas me apertando o corpo, enquanto ele, com seu grande falo querendo conquistar o mundo, acha que assim, manda em tudo e em todos. Assim é o homem. E assim é a minha aversão pelas suas construções de vida. E assim, confesso minha áspera sinceridade em relação à eles e seus verbos, que usam tentando achar que vão enfeitiçar alguém. Bom, não me enfeitiçam, é uma pena mesmo. Pelo contrário; sei muito bem de seus mecanismos para tentar encobrir coisas que fazem inconscientemente, para sentirem-se menos culpados por aquilo na qual foram construídos por essa nossa triste sociedade, com suas desumanizações perfeitamente encaixadas nos homens. E assim desumanizados, desumanizam também o outro sexo, a mulher. Quer dizer, tentam; não conseguem. Elas enlouquecem com as vontades de controle do homem, mas não desumanizam. Não; não desumanizam, nunca. São somente tolhidas, reprimidas e caladas. Mas, malditos sejam os homens, nessa escala horripilante e de dar arrepios, no sistema fúnebre vivenciados por todos nós. Malditos são os homens, os verdadeiros representantes desse sistema que não mostra seu rosto, pois não têm um, e por isso – usa-se de diversos disfarces para mascarar a escuridão de seu ser artificial, que pode ser destruído a qualquer momento, pela inteligência humana e natural. 


			Que bom, tenho um corpo feminino, que bom. Ele me cerca de cuidados para mim mesma e para o outro, me enche de completude. Me enche de mim mesma, sem ter a necessidade perpétua ocidental, de precisar de alguém. Que bom que é este corpo de fêmea – que me penetra de sabedoria e conhecimentos através da intuição aguçada da vida. A mulher sempre sabe da vida, seja pela quietude ou pela euforia, seja pela profundidade ou superficialidade, seja pela vaidade ou simplicidade; ela sempre sabe o próprio caminho que deve seguir, ela mesma traça as rotas para si mesma, de acordo com sua própria conduta interna. Elas não precisam do corpo do homem para sentir-se completa; são eles, na verdade que necessitam do corpo delas, e assim, inverte-se o papel dentro das manipulações sociais comuns, dentro das alienações vigentes: acha-se sempre que ela precisa dele, mas ela, a mulher, desde mais nova, já sente que há algo de errado nessa ordem que ela aprende; mas, como somos aprendidos a ignorar o que sentimos, ela também ignora esse sentimento de ter algo errado dentro de tudo isso, aceitando os grandes contornos que fazem dentro de seu próprio caminho. 


			O corpo feminino fala mais que o seu oposto, o masculino. Ela é capaz de passar mensagens melhores; e a rigidez do corpo do homem foi instituída pelos ensinamentos da masculinidade. A rigidez, a dureza etc. Ele não aprende a falar por outros lugares. Na verdade, não sei por onde fala. Por onde o homem fala as verdades, se ensinaram seus corpos somente a controlar, e não a expressar? É triste. Toda a história é triste, enquanto a mulher foi a menosprezada, a incapaz, a subalterna, vista como uma mera criatura inferior, tudo isto foi invertido somente porque ela é o sexo mais capaz de conciliar tudo, todas as linguagens, as relações, as sociedades. Ela é capaz de conciliar e não se corrompe tão fácil como o outro, o homem. Que, para mim – é o verdadeiro segundo sexo, e não ela. A mulher é a verdadeira criadora do mundo; seu corpo dá à luz a outros seres, e essa é a prova máxima dela sobre a fala e o fazer, que seu próprio corpo manifesta. 


			Mas, de fato – assim como o sistema faz com o homem, também o faz com a mulher. Ensinam elas a agirem como seres ignorantes, como crianças, as infantilizam para parecerem, de fato, que precisam de alguém ali para protegê-las, pois não sabem fazer isto por si mesmas, devido a crer que a fêmea humana é estúpida. 


			Mas, voltando aos olhos; e também, ao rosto, instrumento de mais tamanha verdade e que incrimina automaticamente todos que o olha. Um rosto sereno será sempre um rosto sereno? Um rosto raivoso será sempre um rosto raivoso? Eu creio que não, apesar dele poder mostrar nossas emoções, sem que possamos saber que os outros a captaram; passa, assim, toda a sua pessoa, em uma condição sentimental para outro, despercebidamente. Mas, então, uma pessoa serena é uma pessoa serena, porém – seu rosto, em determinadas circunstancias, se torna raivoso; e as pessoas que assim a captarem, enxergaram então esta impressão, ou a pessoa que ela é, pelas suas percepções da camada e da atmosfera que assim a cerca e circunda entre seu corpo, como se fosse um campo de força? Então, o que há de ser captado pelo externo: a emoção do momento, instantânea, ou a rigidez do âmago, a imutável alma?  


			Esse é um dos truques confusos da comunicação não-verbal: nada está claro, mas ao mesmo tempo, tudo está. É o momento, e o momento permanece ali, que agora já é passado. Posso lhes dizer que a parte mais delicada e frágil, suscetível a passar a impressões certas sobre nós, mas que não queremos que ninguém as veja, são as expressões faciais. Quero dizer, a expressão é aquilo que ela é, mas ao mesmo tempo, não o é. As expressões me expressam bem, porém – muitas vezes não sei se aquela pessoa está captando muito bem aquela minha expressão, às vezes tendo a pensar que aquela expressão é somente para mim! Mas não é. A expressão é o ato de expressar-se, jogar para fora, comunicar-se, apresentar-se. E as expressões faciais são as que faço, sem nem mesmo me dar conta de que estou me comunicando de forma indireta com os que estão ao meu redor. Então... tudo é comunicação, até quando não quero, até quando insisto em não querer. 


			Um pé no mundo já é um sinal de ser vista inteiramente por ele, e este pé que coloquei, que pus com intenção de praticar o impulso, já pode indicar tamanhas evidências sobre mim mesma, e sobre como ele leva meu corpo para fora, ou simplesmente recua para dentro novamente. Depende do meu estado de espírito. Tudo depende do meu estado de espírito. O meu espírito guia-me através das tendas herméticas dos meus movimentos corpóreos, com os mecanismos já aprendidos para proteger-me da insensatez e da decadência de alguns humanos. E eles percebem isso, por isso afastam-se, e quando não afastam-se, é porque existe ali a falta do respeito para com algo na qual ele não conhece, ou talvez a curiosidade de experimento, latejante e incontrolável, que também pode provocar a falta do respeito com a próxima situação ou a próxima pessoa. 


			De onde vem as tradições do mundo, em pensar de determinada forma sobre determinados atos? De onde vem todos esses costumes de conhecimentos que são tão convictos para serem usados dentro dos contextos pessoais? Quem irá dizer que o meu pé do lado de fora representa alguma coisa, que não simplesmente um pé do lado de fora? Quem irá dizer que isto pode representar uma pessoa cautelosa, ou medrosa? 


			Qual é a necessidade de rotular tanto as pequenas e mínimas coisas? Como o corpo reage a isso? Ele se comunica, sim, ele diz que isso incomoda, mas a ignorância dos demais é aparentemente predominante. E acho que isto é o que sustenta as famosas tradições. A ignorância de não perceber que coisas, informações, pessoas, comportamentos novos estão constantemente chegando e se inovando durante as épocas e as gerações a todo tempo. A falta de percepção e de tato: esta é a base das tradições. E o corpo está gritando, sedento por informar, por enviar mensagens, mas os corpos fechados para a linguagem quase nunca se inclinam até a boca do outro que está próximo, desejoso para transmitir o segredo em seu ouvido. 


			Não digo que as intenções das tradições sejam ruins, pelo contrário, normalmente não o são; e é muito importante que se faça a leitura de intenções quando algo se é suspeito demais. Mas, sejam elas boas ou ruins, neste caso, não compactua com o esforço de cada um, em se dominar espiritualmente, emocionalmente e mentalmente, da sua maneira, dentro de sua própria redoma de individualidade. Ou, talvez compactue, mas não com tanta liberdade pessoal como se não existisse as tradições. 


			Ora, digo e assumo que sou uma tradicional, apesar de tanto criticar as tradições. Aliás, tudo que sou, crítico constantemente. É só para me fazer perceber de que, o que eu sou não é nada além de algumas miragens mentais. Para os outros talvez, e até para mim mesma. Mas essas miragens, com o tempo enrustidos dentro das zonas sentimentais, acabam tornando-se símbolos e ideais, para a própria pessoa que projeta essas miragens aos elementos visíveis da vida cotidiana. 


			Alguém bate na porta. Provavelmente seria Julia. 


			- Eloá! Venha aqui fora por um segundo, só para falar com o pessoal. – Ela grita para mim, com tom de animação. 


			Não estou exatamente irritada por ter de me vestir novamente, por ter de parar o fluxo das minhas reflexões e pensamentos para, assim, poder me ausentar da minha nudez corpórea, na qual só tenho um contato mais íntimo quando não há ninguém por perto na minha própria casa. Pois, até com outrem, não me permitiria nunca entrar em um contato mais íntimo comigo mesma, até porque os olhos dos outros são os olhos dos outros. Eu estaria sempre a imaginar – com aquela presença ali observando a minha nudez – o que ele estaria a pensar de mim e das minhas possíveis deformidades, trejeitos e jeitos de andar e de se mexer. Já que, com a nudez, se pode ver mais claramente o corpo da pessoa e, consequentemente, ver mais claramente o que seu corpo diz, mas a pessoa não quer dizer; ou não tem coragem, bravura na língua, etc.  


			Isso; o contato com o corpo é tão verdadeiro e tão honesto que não se pode guardar segredos. Não, o segredo é uma cousa criada pela mente que quer enferrujar, o guardar segredos não é uma cousa na qual se possa disfarçar sem que o corpo desminta tudo que se tente passar. Quando falo o corpo, isso inclui também as expressões faciais e os olhares na qual mencionei antes. Se pode fingir um sorriso, mas se percebe quando é falso. Se pode fingir uma satisfação sexual, mas se percebe quando se está somente provocando gestos teatrais em sua frente. Já a questão do amor, essa é mais complicada, eu poderia falar que se poderia fingir amar, mas saberia quando se está mentindo... Mas o amor é muito complexo e com variadas definições, então ele não pode ser retratado como algo que se pode ser fingido ou não, pois simplesmente é, em determinadas formas, em diferentes circunstâncias. E, até nisso – os olhos falam, os olhos podem falar se se ama ou não, apesar das suas ações parecerem fingidas ou não. Não se precisa fazer nada, mas sim olhar nos olhos. 


			Os olhos são portais para essa dimensão espiritual que recusamos, evitamos em penetrar, um no olhar do outro. Por qual motivo essas recusas tão densas e insuportáveis, nas quais me cheiram a algo quase fétido se não se pode nunca entender o que o outro fala, através de seu próprio olhar? Através de seu próprio estado de espirito, refletido ali – naqueles globos oculares efêmeros, que podem mudar somente com um toque de almas, feitas pelas trocas de olhares? 


			Mas, me vesti, finalmente e novamente. Abri a porta com aquele meu rosto de sempre: como se tivesse acabado de respirar fundo, esperando por algo que eu sabia que seria insatisfatório de ver ou de presenciar.


			Julia estava extremamente sorridente – era algo na qual realmente a fazia feliz, as festas e a diversão. Essa mesma coisa que a fazia feliz, também me deixava feliz, mas não pelas mesmas razões. Eu gostava de ter pessoas na minha casa, o ato de agregar pessoas me era um ponto forte; eu particularmente, amava isso, e organizar tudo para que eles possam estar os mais confortáveis possíveis. Agora, dependendo de quem e de quando. Já com Julia, ela procurara a diversão, não importando com quem; mas procurava. Nossa amizade se rege dessas diferenças, a base da amizade não são as semelhanças, muito pelo contrário; então, daí sim – se romperia o elo constantemente com todas as pessoas, se fosse isso que sustentasse tudo. Mas, o que verdadeiramente está ali, sustentando qualquer coisa, é a sintonia. Isso pode ser algo que vem do amor sim – mas como saber se o amor também está presente dentro ou fora da sintonia presente entre as almas? 


			Ela puxou meu braço para fora do quarto, e pude ver. Algumas pessoas desconhecidas, outras conhecidas, e as pessoas conhecidas eram amigas de longa data. Fazia tempo que eu não as via. 


			- Eloá! – Uma delas gritou – Há quanto tempo! Como está você? Poxa, está diferente! Está mais bonita, mais magra também. 


			- Estou bem! E como está você? – Tentei parecer animada, mesmo cansada.


			E de fato, eu estava querendo ficar animada, até porque me enaltece completamente – a interação e a comunicação com pessoas que me querem bem, que percebo estarem atentas na interação, na comunicação, no afeto, nos olhos, na linguagem do corpo. E essa minha colega, fazia tempos que eu não a via, ela era uma dessas pessoas atentas a tudo. Atenta ao que se fala, ao que se ouve; apesar dos estímulos de um lugar cheio, não se deixa levar facilmente pelas distrações que acontecem. 


			Ela tocava no meu braço, o acariciando, levemente, e olhando em meus olhos, sorrindo. Mas não eram aqueles sorrisos sem a vontade de sorrir, eram aqueles até um pouco exagerados, graciosos e dignos de serem postos para uma exposição, para contagiar outros. Seus olhos brilhavam.


			- Estou bem, a vida sempre com seus altos e baixos, mas... vou levando. – Ela parecia um pouco em desalento ao falar isso, como se lembrasse de uma coisa específica, na qual tivesse a deixado assim de repente. 


			- E aconteceu alguma coisa nela para te deixar assim agora? – Fui direta, curiosa para saber o que se passava dentro de sua cabeça. 


			Ela demorou a responder, parece ter entrado em processos constantes e intensos de emoções turbulentas dentro de si, até que se mostrou chorosa. Seus olhos; que brilhavam por conta da alegria, agora brilhavam pelas lágrimas presas no olhar, retidas por algo, não querendo descer até o rosto. 


			- Se não quiser falar, tudo bem, eu entendo. – Eu disse – Agora, espero que isso não te sufoque, e te deixe doente. Pois você sabe...  


			- Quando se afeta um, esse um afeta todos os outros ao redor. – Ela completou, com uma fala na qual eu costumava sempre falar quando éramos mais próximas.


			- Isso. – Eu sorri, e sem percebemos, fomos nos aproximando mais da parede, para ficarmos apoiadas ali – Que bom que se lembra das coisas que lhe falo. Mas, o que eu ia dizer, na verdade, é que quando se adoece também, não só afeta o outro, mas afeta tudo que se faz. A doença que falo, é a doença da alma. A verdadeira doença, que abrange todas as outras... se sua alma é ou encontra-se doente, afeta todo o resto. Emoções, físico...


			- Todas as coisas estão conectadas. – Ela completou.


			- Sim. 


			Essa minha colega, chamada Maria, era uma mulher jovial e alegre, mas por vezes a encontrava tendo crises de choro; mas um choro de ira misturado com tristeza. Não sei, eram espécies de lágrimas excêntricas. Eu não poderia descrevê-los, seria inútil. Entender o que se passa dentro de outros é tão óbvio e, ao mesmo tempo, extremamente complexo; óbvio porque está ali, na nossa cara, nos mostrando a verdade, querendo que nós enxerguemos ela, e complexa porque nós não queremos enxergar aquela verdade ali, que estamos vendo. 


			Inventamos milhões de linguagens desconexas sobre o que se está vendo, que acaba perdendo-se da verdadeira coisa que é, e que precisa ser resolvida. As alternativas e as resoluções todas se desmancham aos poucos à medida que se inventa outras interpretações para a verdade. E daí, não se resolve nada, não se problematiza nada, pois se está ali, distorcendo a verdade em sua frente. 


			É a linguagem do corpo: ela não mente. Mas, de tanto mentirmos através da fala, da linguagem mais idealizada pelos outros, por queremos nos enfeitarmos para os outros e para nós mesmos, acabamos entrando nessa complexidade eterna entre a verdade e o que se deturpa a partir dessa verdade. Por isso, a corrupção, as deslealdades, as mentiras, essas malditas palavras da linguagem que nos deixam enlouquecidos aos poucos! 


			É atentar-se às intenções, ao tom de voz, às posturas corporais, aos olhos, á áurea, ao estado de espírito, e não às palavras. As palavras são inúteis; não são elas que criam sociedades, sistemas e relações, mas sim as pessoas que as usam, suas intenções. Atente-se ao que está por trás das palavras, e não nelas, em si e puramente. 


			- Foi muito bom falar com você. Já me sinto melhor. – Maria disse.


			E de fato, ela estava. Não estava dizendo isso por eu achar que consegui fazê-la sentir-se melhor; não, mas estava comprovado. Seu corpo antes estava encolhido, agora, mesmo apoiado na parede, pude perceber uma maior abertura. O corpo não mente, mas nós sim. 


			Quando encontrar-se em situações de risco, ou de dúvida, desconfiança etc., lembre-se que o corpo envia mensagens a todo tempo, e não tem como não enviar; ele não deixa de enviar, assim como nosso cérebro (que também é parte do corpo). 


			Eu poderia passar tempos e tempos falando como o corpo é a base de tudo. Sim, o corpo é a base de tudo. Tudo que sai dele, está inserido em todos, na sociedade, nas comunidades, nos grupos. O corpo é base; desde a alimentação e saúde, até a forma como nos relacionamos com as pessoas, como criamos as coisas, como somos, como chegamos em algum lugar, como obtemos prazer, como reagimos, tudo isso reflete em como você se insere frente ao mundo. E você inserido frente ao mundo, faz parte de algo. 


			O corpo é a passagem que a alma quer que se abra espaço para ela progredir aqui nesse plano material, mas não se permite pela grande maioria, pela falta de cuidado com o mesmo. Pela falta de cuidado consigo, e consequentemente, com o outro. 


			O corpo é começo da alma rondando por aqui. 


			Tenho que passar para a próxima parte, próximo intimamente do corpo, senão, perduro aqui até o final. 
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